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RESUMO

A arte tem sido um dispositivo de cuidado em oficinas que promovem saúde 
de forma humanizada, nas quais não se separam os aspectos psíquicos, orgâni-
cos e sociais do sujeito, uma vez que, nesses espaços, há a articulação de diver-
sos saberes técnicos e populares, a fim de ampliar a concepção do processo de 
saúde-doença.  Nessa perspectiva, por meio de novas formas de fazer clínica, a 
utilização de recursos artísticos no CAPSi (Centro de Atenção Psicossocial Infan-
tojuvenil) para crianças e adolescentes com demandas em saúde mental torna-se 
ferramenta ou estratégia de cuidado ampliado. Isso porque  as oficinas oferecem 
um espaço para que o sujeito, em sua singularidade e historicidade, possa en-
trelaçar suas dimensões psíquicas com suas dimensões políticas, na intersecção 
do campo da subjetividade e da cidadania. A intervenção reportada no presente 
trabalho, através de oficinas terapêuticas envolvendo pinturas, desenhos, conta-
ção de histórias, esculturas, etc., visa articular saberes e práticas do Grupo de Pes-
quisa-Intervenção em Saúde Mental e Justiça (GPISMJ) da Universidade Federal 
Fluminense (UFF), campus Campos dos Goytacazes, na perspectiva de integra-
lizar o cuidado, a fim de propor um tratamento em saúde mental que busque a 
subjetivação e autonomia para as crianças e adolescentes da rede. As oficinas são 
realizadas semanalmente, e a cada encontro nota-se o quanto, por meio das ativi-
dades lúdicas, as crianças e adolescentes conseguem compreender o CAPSi como 
um espaço de pertencimento, troca e, principalmente, cuidado. Dessa forma, é a 
partir dos momentos de criação que os usuários conseguem elaborar e comparti-
lhar suas questões, sinalizando como o lúdico é terapêutico e demonstrando que 
a promoção de saúde não é meramente técnica, mas sim integral, ampla e afeti-
va. Assim, esse projeto é uma proposta de cuidado que busca, dentro do possível, 
superar a racionalidade médica como prática hegemônica e a falta de estímulo à 
participação social dos usuários.
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A consolidação da Reforma Psiquiátrica Bra-
sileira (RPB) é um processo caracterizado por 
desenvolvimentos não lineares, que se mani-
festam através de avanços e retrocessos (Sam-
paio; Bispo Júnior, 2021). Dentre os avanços 
a serem elencados, podemos destacar a rever-
são da centralidade do cuidado hospitalar, 
em que se passou a ofertar uma saúde pau-
tada em uma lógica comunitária e territorial, 
uma vez que houve a ampliação do financia-
mento para serviços como o Centro de Aten-

ção Psicossocial (CAPS) (Fernandes, 2018). 
Os CAPS, de acordo com o Ministério da Saú-
de (Brasil, 2014), são serviços que possuem 
caráter aberto e comunitário, que atendem 
pessoas em sofrimento psíquico, constituí-
dos por uma equipe multiprofissional que 
atua sob uma perspectiva interdisciplinar. 
Apesar de insuficientes, os avanços obtidos 
desde meados dos anos 2000 representam 
uma etapa fundamental para o processo de 
autonomia e cidadania dos sujeitos em so-
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ABSTRACT

Art has been a care device in workshops that promote health in a humanized way, 
in which the psychological, organic and social aspects of the subject are not sep-
arated, since there is the articulation of diverse technical and popular knowledge, 
to broaden the conception of the health-disease process. From this perspective, 
through new ways of clinical practice, the use of artistic resources in the CAP-
Si (Child and Adolescent Psychosocial Care Center) for children and adolescents 
with mental health demands, becomes a tool or strategy for expanded care, since 
the workshops offer a space for the subject, in their singularity and historicity, to 
intertwine their psychological dimensions with their political dimensions, at the 
intersection of the field of subjectivity and citizenship. The intervention proposed 
in this study, through therapeutic workshops involving paintings, drawings, sto-
rytelling, sculptures, among others, aims to articulate knowledge and practices of 
the Research-Intervention Group in Mental Health and Justice (GPISMJ) of the Flu-
minense Federal University - Campos dos Goytacazes, with a view to integrating 
care, in order to propose a treatment in Mental Health that seeks subjectivation 
and autonomy for children and adolescents in the network. The workshops are 
held weekly, and at each meeting it is noted how much through playful activities 
children and adolescents can understand CAPSi as a space of belonging, exchange 
and, above all, care. Thus, it is from the moments of creation that users can elab-
orate and share their issues, signaling how playfulness is therapeutic and demon-
strating that health promotion is not merely technical, but rather comprehensive, 
broad and affective. Thus, this project is a care proposal that seeks to overcome 
medical rationality as a hegemonic practice and the lack of encouragement for 
social participation of users as far as possible.

Keywords: Art; Mental health; Workshops; CAPSi.
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frimento. Além disso, o novo delineamento 
das práticas e intervenções em saúde mental 
indo na direção dos pressupostos da desins-
titucionalização – provocando a ruptura dos 
paradigmas e formas assistenciais de atua-
ção – , consistiram em um importante passo 
para a consolidação da RPB (Sampaio; Bispo 
Júnior, 2021).

Nesse contexto, o processo de desinstitucio-
nalização afasta o ideal de tratamento em iso-
lamento e acredita em um cuidado em que 
os usuários tenham espaços para trocas, pro-
tagonismo, cidadania e direito à cidade (Mo-
reira; Guerrero; Bessoni, 2019). Dessa manei-
ra, a RPB caminha na direção da superação 
dos modelos manicomiais e visa o cuidado 
ampliado em serviços que tenham a partici-
pação da comunidade. Todavia, apesar dos 
princípios e avanços da luta antimanicomial 
no Brasil, os serviços substitutivos, como o 
CAPS, e os seus profissionais ainda enfren-
tam dificuldades em ofertar políticas públi-
cas de saúde em consonância com os pressu-
postos da RPB e suas respectivas referências 
técnicas (Silva, 2020). Isso ocorre porque há 
uma complexidade em desenvolver tecno-
logias terapêuticas que vão além dos mode-
los tradicionais –  marcado pelo paradigma 
biomédico-psiquiátrico-psicofarmacológico. 
Nesse cenário, os dispositivos artísticos-te-
rapêuticos são reconhecidos por contribuir 
para a reversão desse quadro, sendo vetores 
de produção de saúde (Leitão; Avellar, 2023; 
Oliveira, 2024).

Essa aposta acontece porque o enlace entre 
a arte e a saúde mental remonta às primei-
ras tentativas de humanizar os atendimen-
tos realizados nas instituições psiquiátricas. 
Nise da Silveira, antes mesmo de iniciar os 
processos reformadores, se opôs aos métodos 
psiquiátricos então vigentes e incorporou 
tintas e pincéis à sua proposta de cuidado, 

possibilitando a expressão de experiências 
que não podiam ser verbalizadas (Lima;  Pe-
lbart, 2007). Portanto, “inventar novos mo-
dos de viver e de sentir, novas sensibilidades 
implicou exercícios estéticos e uma articula-
ção poderosa com o campo das artes e da cul-
tura” (Lima, 2012, p. 41), reafirmando que 
é pela via da fabulação e encantamento que 
se criam modos de atenção em saúde men-
tal mais humanizadores. Nessa perspectiva, a 
partir desse movimento de reinvenção, a arte 
torna-se ferramenta ou estratégia de cuidado 
ampliado. Isso porque ao se compreender a 
saúde no plano coletivo, afasta-se o foco da 
dicotomia sintoma e cura, e caminha-se em 
direção a uma clínica que possibilite que o 
sujeito entrelace sua singularidade com sua 
historicidade. Nesse cenário, as expressões 
artísticas surgem como um meio possível 
para atender às demandas de saúde mental 
(Lima, 2012; Alencastro; Santos, 2023).

Assim, é possível afirmar que a utilização da 
arte no território da Rede de Atenção Psicos-
social proporciona um potencial que trans-
borda o campo expressivo, uma vez que “(...) 
arte, cultura e saúde não são pensadas ape-
nas como forma e instrumento de expressão, 
mas também de possibilidade, de desinstitu-
cionalização, de devir, de inclusão no cam-
po da cidadania e o social restituído do seu 
valor como sujeito (...)” (D’Paula, 2024, p. 
49). Nesse sentido, o projeto extensionista 
“Em busca de novas formas de cuidar: a im-
plementação da arte nos Centros de Aten-
ção Psicossocial em Campos dos Goytaca-
zes – RJ”, vinculado à Universidade Federal 
Fluminense (UFF), se encontra no campo do 
encantamento e criação de novas possibili-
dades que não se restrinjam ao aspecto bio-
lógico. Dessa maneira, o projeto compreen-
de o lúdico como terapêutico através da arte, 
caminhando em uma direção que entende 
que a promoção de saúde não é meramen-
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e adolescentes. Situado no interior do estado 
do Rio de Janeiro, Campos dos Goytacazes ca-
racteriza-se por ser o maior município em ex-
tensão territorial, com a marca de 4.032,487 
km². Influenciadas pelo conservadorismo e 
fundamentalismo religioso, as políticas de 
saúde mental na cidade sobrevivem aos es-
combros do modelo manicomial, traços que 
permanecem diante da existência, nos últi-
mos anos, de dois manicômios no território 
campista: o Instituto de Doenças Nervosas e 
Mentais, conhecido como Sanatório Henri-
que Roxo, e o Hospital Abrigo Dr. João Viana, 
sendo parte do Departamento de Assistência 
Hospitalar da Liga Espírita de Campos (Gon-
dim, 2001).

O último hospital psiquiátrico, o Hospital 
Abrigo Dr. João Viana, após muita pressão 
da sociedade, encerrou suas atividades no 
ano de 2022. Seu fechamento tardio, contu-
do, denuncia a presença do ideário campista 
de que a internação é o único destino para 
pessoas com sofrimento psíquico. Assim, os 
considerados loucos, que se encontram em 
situação de marginalização diante da oposi-
ção aos ideais dominantes, são capturados, 
excluídos e apreendidos (Santos et al., 2019). 
Isso ocorre porque a lógica do controle so-
cial opera através da diluição das fronteiras 
entre as instituições, em que o “desejo de 
manicômio” se expressa via uma extensão 
ilimitada entre pensamentos  nas marcas in-
visíveis que produzem formas de subjetiva-
ção – e que não é inteiramente abandonado 
(Alverga; Dimenstein, 2006). Assim, capturar 
a loucura ultrapassa o campo geográfico e vi-
sível, uma vez que a exclusão não é um traço 
essencial que define as instituições manico-
miais, já que se mantém atrelada ao nosso 
corpo, “dentro da alma” (Baptista, 2012).

Nessa perspectiva, a trajetória das políti-
cas de atenção psicossocial em Campos dos 

te técnica, mas sim integral, ampla, afetiva 
e individualizada (Lima et al., 2021). Nessa 
perspectiva, o presente trabalho busca ten-
sionar e abrir espaço para que haja novas in-
tervenções análogas, isto é, como práticas de 
cuidado.

Como novas tecnologias de cuidado com-
preendemos técnicas e saberes outros que te-
nham como horizonte o usuário como guia, e 
não a remissão de sintomas ou quadros diag-
nósticos e psicopatológicos. De acordo com 
Silva, Alvim e Figueiredo (2008, p. 292), “a 
ideia de tecnologia não está ligada somente a 
equipamentos tecnológicos, mas também ao 
‘saber fazer’ e a um ‘ir fazendo’”. Nesse sen-
tido, trazemos para cena o que Merhy (2008) 
denomina de tecnologias leves de cuidado, 
que diz respeito à construção da relação en-
tre quem cuida e quem é cuidado, ao vín-
culo e acolhimento. Dessa forma, os sujeitos 
se localizam na centralidade de seu processo 
terapêutico, reconstruindo suas vivências e 
seu modo de sofrer através de brechas e alter-
nativas proporcionadas pelo encontro. Por-
tanto, a proposta do projeto é a aposta nos 
dispositivos artístico-terapêuticos enquanto 
catalisadores da produção de relações de re-
ciprocidade e interação, indispensáveis para 
o cuidado em saúde mental (Silva, Alvim; Fi-
gueiredo, 2008).

2. A CIDADE DE CAMPOS DOS 
GOYTACAZES-RJ, O CAPSI E A BUSCA POR 
ALGUM MOTIVO PARA ACREDITAR

Para compreendermos a importância do 
compromisso ético de apostar nessa clínica 
que foge do tradicional, é preciso contex-
tualizar como o processo político-histórico 
de Campos dos Goytacazes marca as políti-
cas de desassistência, sobretudo na área da 
saúde mental, e nos convoca a transitar pelo 
encantamento como via de cuidado, princi-
palmente quando nos referimos às crianças 
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Goytacazes nos permite entender os desa-
fios atuais. No que diz respeito às crianças 
e adolescentes, essas dificuldades parecem 
se intensificar devido à falta de serviços que 
atendam as demandas desse público. A ci-
dade possui apenas um Centro de Atenção 
Psicossocial Infantojuvenil (CAPSi) em todo 
seu território, o que resulta na negligência ao 
cuidado com as crianças e adolescentes que 
moram distantes da área central. Portanto, 
ainda que as diretrizes da Atenção Psicosso-
cial reiterem que crianças e adolescentes são 
sujeitos psíquicos de direitos, no território 
campista, para que isso se efetive, é necessá-
rio o avanço do direito à cidade, compreen-
dendo os impactos na saúde desses sujeitos 
diante da segregação socioespacial. Além da 
dificuldade de acesso ao CAPSi, precisamos 
pontuar os efeitos do sucateamento e pro-
gressivo desmonte no âmbito da saúde men-
tal, fator que impossibilita a compra de re-
cursos e novas tecnologias de cuidado. 

Sob essa ótica, as oficinas – que se tornaram 
uma das principais metodologias de trata-
mento nos CAPS – , vivenciam um cenário de 
precarização, em que não há materiais como 
tintas, canetinhas hidrocor, pincéis, massinha 
de modelar, entre outros, para sua realização. 
Isso faz com que a oferta desse tipo de ativi-
dades seja diminuída e as estratégias sejam 
limitadas, explorando minimamente as po-
tencialidades e criatividade. Portanto, a prá-
xis defendida neste trabalho não compactua 
com a lógica que restringe os atendimentos às 
crianças e adolescentes a um modelo ambula-
torial diante da falta de recursos, uma vez que 
“as oficinas estariam, portanto, em um campo 
inédito, em uma interseção entre o lugar da 
clínica, especificamente, de um lado, e o lugar 
das atividades coletivas, de cunho eminen-
temente sociopolítico, de outro” (Aguiar Jr; 
Oliveira; Araújo, 2015, p. 2586). Nesse rumo, 
a atuação que visa uma clínica ampliada en-

trelaçada com a política é pautada pela busca 
de criar espaços acolhedores, que sejam fun-
damentalmente lúdicos para as crianças e os 
adolescentes, fazendo com que eles também 
se impliquem em seu cuidado. 

É sob esse viés que, no âmbito da saúde men-
tal campista, há a necessidade de uma pro-
posta de clínica potencialmente transforma-
dora para as crianças e adolescentes, e isso 
só é possível através de uma prática profis-
sional que siga radicalmente na contramão 
do maquinário que reproduz o controle, a 
subjugação e a mortificação de corpos e sub-
jetividades considerados desviantes (Passos, 
2022). Portanto, “invenção   proporíamos   é 
uma ação forte o suficiente para produzir 
cortes nesse campo. Ela poderia nos levar a 
criar dispositivos antimanicomiais no meio 
de uma queda de braço secular” (Dionisio; 
Yasui, 2012, p. 62). Nesse sentido, a arte pas-
sa a ser um investimento em processos de 
vida, apostando em um saber-fazer em saúde 
mental transdisciplinar, em que não se sepa-
ra as dimensões psíquicas, orgânicas e sociais 
do sujeito, uma vez que há a articulação de 
diversos saberes técnicos e populares, a fim 
de ampliar a concepção do processo de saú-
de-doença (Santana, 2016). Assim, a aposta 
em um projeto de extensão que proporcione 
atividades com dispositivos artístico-terapêu-
ticos segue como um motivo para acreditar, 
diante do cenário de saúde mental infantoju-
venil campista. 

3. AS OFICINAS E SEUS PERCURSOS 
METODOLÓGICOS

A intervenção reportada no presente traba-
lho, através das oficinas terapêuticas utilizan-
do recursos artísticos, visa articular saberes e 
práticas do Grupo de Pesquisa-Intervenção 
em Saúde Mental e Justiça (GPISMJ) da UFF 
Campos, que trabalha com a tecnologia re-
lacional do Acompanhamento Terapêutico 
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(AT), dispositivo clínico-político baseado nos 
princípios da Reforma Psiquiátrica e da Luta 
Antimanicomial. O grupo aposta em uma clí-
nica ampliada, que está em todos os lugares, 
pensando no cuidado em rede, numa pers-
pectiva de co-responsabilidade com quem 
se acompanha (Brasil, 2007). Dessa forma, 
através de estudos, encontros abertos com 
outros grupos, redes e coletivos antimanico-
miais e antiproibicionistas, o GPISMJ se dá, 
especialmente, como dobra da formação-in-
tervenção em que tudo isso se faz possível 
pela indissociabilidade entre teoria e prática. 

Nessa perspectiva, a partir da demanda de 
ofertar um cuidado ampliado e criar outros 
modos de produzir saúde através de práti-
cas como a arte, criou-se o projeto de exten-
são em tela, que foi contemplado no Edital 
n°09/2023 do Programa Mais Ciência da Se-
cretaria de Educação, Ciência e Tecnologia, 
iniciativa do Ministério da Educação (MEC), 
do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI) e do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). O objetivo do Mais Ciência é apoiar 
estudantes universitários, por meio da con-
cessão de bolsas e de taxas de bancada, para 
o desenvolvimento de projetos de Iniciação 
Científica (IC), Iniciação Tecnológica (IT) e 
de Extensão (Ext) de interesse das secreta-
rias, subsecretarias e demais órgãos munici-
pais. O programa visa estimular a vocação 
científica e de extensão e a formação de no-
vos pesquisadores nas Instituições de Ensi-
no Superior (IES), articulando as pesquisas e 
atividades com as demandas necessárias ao 
processo de desenvolvimento socioeconô-
mico no município.

A partir dessa parceria, foi possível viabilizar o 
projeto através da compra de materiais como 
lãs, tintas, pincéis e outros itens que estimu-
lam a criatividade. Após encontros iniciais 

com a equipe do CAPSi, foi estruturado um 
cronograma de oficinas, a partir da pesquisa 
bibliográfica já realizada, a fim de conhecer 
os interesses dos grupos que iriam compor 
as atividades. Para que isso ocorresse, ofici-
nas com diversos materiais e objetivos foram 
ofertados no primeiro semestre de 2024, com 
intuito de compreendermos como as crian-
ças e os adolescentes eram motivados a par-
ticipar e quais atividades se potencializam 
como forma de cuidar e intervir no processo 
de promoção à saúde mental desses sujeitos. 
Assim, os usuários são o foco nessas oficinas, 
podendo escolher o que gostam de realizar, 
ou até mesmo optar por não fazer nada, pois 
nada é imposto. Além disso, através da sin-
gularidade de cada um, eles são incentivados 
a serem protagonistas nesse espaço, em uma 
relação de horizontalidade que possibilite a 
interação com o grupo e outros profissionais.

Realizadas semanalmente, às terças-feiras, na 
parte da manhã, às 9 horas, e na parte da tar-
de, às 14 horas, cada oficina dura cerca de 
uma hora e alinha-se ao Projeto Terapêutico 
Singular (PTS) de cada usuário, buscando en-
trelaçar sua história, cultura, projetos e vida 
cotidiana, através de atividades que envol-
vam a pintura, desenho, contação de histó-
rias, esculturas, música e outras práticas pe-
las quais eles também demonstrem interesse 
(Brasil, 2015). As experiências artístico-tera-
pêuticas com os adolescentes são conduzidas 
a partir das temáticas trazidas por eles em ro-
das de conversa e atendimentos individuais, 
como medos, família e desafios da juventu-
de, por exemplo. Em relação às crianças, al-
guns outros aspectos são trabalhados, como 
habilidades cognitivas, questões sensoriais e  
a interação com o outro, como a comunica-
ção. Em cada oficina os usuários foram in-
centivados a explorar os materiais de manei-
ra livre, criando a partir de suas motivações e 
desejos, sem muitas imposições, tendo como 
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norte um tema central que tenha emergido 
dos encontros anteriores. 

É importante ressaltar que não houve um 
processo prévio de seleção dos participantes 
com critérios específicos. Esse é um projeto 
que tem como intuito a oferta espontânea da 
arte no serviço, sem processos burocráticos. 
Acreditamos que os enlaces entre arte e saú-
de mental acontecem de forma orgânica, por 
meio do encontro e acolhimento. Dessa ma-
neira, como o projeto também ocorre conco-
mitantemente ao estágio supervisionado de 
Psicologia na Rede de Saúde Mental, a pro-
posta foi reestruturar as oficinas já existentes 
ofertadas pela psicóloga que seria a supervi-
sora dentro do serviço. Essa reestruturação 
foi possível diante de um cenário em que as 
oficinas denominadas de “Habilidades So-
cioemocionais” e “CreSer” necessitavam de 
mais atenção e planejamento, uma vez que 
as lacunas nas atividades terapêuticas dentro 
do CAPSi são evidentes. Portanto, os grupos 
de crianças e adolescentes já haviam sido 
constituídos quando o projeto chegou ao ser-
viço, mas se alteram constantemente diante 
das demandas que vão se apresentando. 

As intervenções acontecem com cerca de 10 
crianças que possuem de 5 a 8 anos de idade, 
e fazem parte do Grupo “CreSer”. Em relação 
aos adolescentes, eles fazem parte do grupo 
denominado “Habilidades Socioemocio-
nais”, são cerca de 20 e possuem idades entre 
12 e 18 anos. Eles são divididos em grupo 1 
e grupo 2 e há uma rotatividade dos grupos, 
tanto de crianças quanto de adolescentes, fa-
zendo com que cada um esteja no CAPSi de 
15 em 15 dias. De maneira mais específica, 
apesar de uma variedade de técnicas artísticas 
e expressivas experimentadas, as atividades 
mais utilizadas com os adolescentes foram: 
a pintura e desenho, com tintas, lápis de cor 
e canetinhas, a construção de mandalas com 

lã e a colagem com retalhos de tecidos. Para 
as crianças, a contação de histórias se estabe-
leceu enquanto o dispositivo de cuidado que 
mais atendeu às necessidades individuais e 
coletivas, uma vez que através da ludicidade 
elas criavam elementos que remetiam a his-
tória, utilizando técnicas de pintura. 

O método do projeto extensionista é a car-
tografia, ancorada como parte da pesquisa-
-intervenção realizada por meio das oficinas, 
e que envolve acompanhar processos mutá-
veis, propostos através dos dispositivos artís-
tico-terapêuticos. Nesse processo, o pesquisa-
dor é também interventor que faz aparecer 
as redes de poder, assim como é alvo destas. 
Dessa forma, se recusa se recusa veemente-
mente a ideia da neutralidade, sendo a sua 
análise implicada que gera resultados (Pau-
lon, 2005). O GPISMJ assim se configura, 
pois entendemos que o pesquisar e o inter-
vir são indissociáveis. No método cartográ-
fico, as etapas de uma pesquisa coexistem e 
se complementam durante todo o processo. 
Dessa forma, ao se lançar em um plano im-
plicacional, é possível escutar as crianças e 
adolescentes, entendendo que “conhecer é, 
portanto, fazer, criar uma realidade de si e 
do mundo, o que tem consequências políti-
cas” (Passos; Barros, 2009, p. 30). Portanto, 
as oficinas extrapolam a dimensão idealiza-
da e são marcadas por uma espontaneidade, 
produzindo um espaço-tempo que permite a 
abertura e produção de novos modos de sub-
jetividade (Paulon, 2005). 

Diante da perspectiva qualitativa deste traba-
lho, a análise dos resultados que serão expos-
tos e sua interpretação se entrelaçam em um 
único movimento, a partir das vivências ex-
perienciadas nas oficinas. Nesse sentido, li-
vros, artigos e outras pesquisas são utilizados 
para auxiliar na compreensão dos fatos que 
surgiram e na ampliação do conhecimento 
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acerca do trabalho com arte no CAPSi. Além 
disso, as correlações também acontecem a 
partir de informações do diário de campo da 
primeira autora. Essa abordagem foi escolhi-
da pois há uma dimensão subjetiva na expe-
riência dos participantes que não pode ser 
quantificada. Nesse sentido, os resultados e 
sua discussão buscam valorizar a singularida-
de que emergiu em cada atividade, através de 
uma escrita afetiva. 

4. É BRINCANDO QUE SE APRENDE, É 
COLORINDO QUE SE CUIDA!

O objetivo desta escrita não é o de simples-
mente reunir um relato de experiência, mas 
de demonstrar o potencial e a importância 
das aproximações entre arte e saúde mental 
em tempos sombrios de Contrarreforma Psi-
quiátrica, principalmente para as crianças e 
adolescentes. Nessa jornada, ainda que cur-
ta, mas intensa, entre tintas e tecidos, cos-
turamos possibilidades de cuidado, através 
de um vínculo construído com delicadeza e 
afeto. A feitura desse trabalho se configura, 
portanto, não só como um disparador para a 
proposição da construção de uma nova prá-
xis no âmbito da Psicologia, mas também 
como um motivo para esperançar em rede, 
através de um encantamento da primeira au-
tora enquanto estagiária, que se torna força 
motora para sustentar a presença no CAPSi. 
Assim, é preciso posicionar esse texto pelo 
viés crítico-afetivo, em que, mesmo com tan-
tos déficits no que tange às políticas de saúde 
mental do município, ainda há um olhar es-
perançoso para o que pode ser feito no agora. 
Quase que em um movimento de invenção e 
reinvenção que busca convocar para práticas 
que façam rasgos nos estigmas sociocultu-
rais, através do encontro e acolhimento.

O ponto central desse trabalho encontra-
-se na proposição do vínculo enquanto fer-

ramenta de intervenção para as crianças e 
adolescentes, entendendo que através dos 
dispositivos artísticos cria-se uma referência 
para um cuidado que indiretamente torna-se 
terapêutico. Isso ocorre porque “(...) o vín-
culo apresenta-se como ferramenta eficaz na 
horizontalização e democratização das práti-
cas de cuidado em saúde mental, em especial 
no cuidado aos sujeitos em crise, pois favo-
rece a negociação entre os atores envolvidos 
nesse processo” (Diniz, 2017, p. 13). Nesse 
sentido, a proposição de oficinas que utili-
zassem uma variedade de técnicas e materiais 
fez com que cada usuário reconhecesse seus 
limites e potencialidades, além de permitir 
que as trocas em grupo criassem outras re-
des de apoio entre eles, compartilhando em 
cada criação suas narrativas e singularidades, 
dando contorno a um sofrimento antes não 
verbalizável. Portanto, esse relato tem como 
horizonte a invenção proporcionada pela 
arte para a construção de vínculo e produção 
de cuidado.

En(caps)ulados entre paredes brancas e azuis, 
os olhares desconfiados e curiosos nos con-
vocam a responder qual oficina iremos fa-
zer. Papel, tesoura, cola e retalhos? “Que 
diferente!”, a empolgação, mas também o 
sentimento de desafio toma conta da sala 
com adolescentes que anunciavam “Não sei 
o que fazer!” diante do direcionamento su-
gerido para a oficina: desenhem, utilizando 
os tecidos, algo que represente vocês. Com-
preendemos que são a partir dessas “brechas 
lúdicas” que residem as sementes do proces-
so criativo de cada criança e adolescente, ga-
rantindo que eles tenham a oportunidade de 
se expressar e a chance de gestar vidas mais 
dignas e cheias de significado (Friedmann, 
2020). A vida em looping infinito entre os 
bons e maus momentos, a criatividade que 
emerge nos dias de confusão e o embaraço 
que se transforma em cor através de uma 
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mão que possa sustentar, estar perto quando 
for preciso, foram produções que evidencia-
ram a complexidade inerente ao sofrimento 
psíquico, a partir de uma abertura horizon-
talizada proporcionada pela arte. 

O processo de produção artística das crianças 
e adolescentes evidencia a transitoriedade e 
o fluxo de sentimentos. Ao proporcionarmos 
um espaço dentro do CAPSi para que estes 
sejam livremente expressos, fazemos com 
que a arte seja uma ferramenta facilitadora 
do processo de elaboração e simbolização, 
uma vez que “(...) os conteúdos internos, in-
conscientes e distantes do nível das palavras, 
podem ser simbolizados por meio das expe-
riências concretas vivenciadas” (Guerreiro et 
al., 2022, p. 7). O inconsciente, através de 
uma concepção de Carl Gustav Jung (2000), 
não se limita a ser um receptor, assim o autor 
traz duas percepções importantes para en-
tendermos os efeitos da arte no psiquismo: o 
inconsciente coletivo e o inconsciente criati-
vo. O primeiro diz respeito a uma dimensão 
psíquica que não é individual, mas comum 
a toda humanidade. E o segundo, ao incons-
ciente criativo, do qual, ao desvincular-se a 
psique dessa individualidade, emerge o pro-
cesso criativo do inconsciente de novos con-
teúdos (Colonnese, 2020).

Nesse sentido, compreendemos o ser huma-
no como um sujeito criativo. Assim, através 
da arte, é possível que o inconsciente consi-
ga, de certa forma, ser acessado por meio de 

Figura 1. Atividade elaborada por uma adolescente, 
intitulada “Looping Infinito”

Fonte: Acervo pessoal das autoras.

Figura 2. Atividade elaborada por uma adolescente, 
intitulada “Nos meus dias de confusão ainda tenho 

criatividade”

Fonte: Acervo pessoal das autoras.

Figura 3. Atividade elaborada por uma 
adolescente, sem título

Fonte: Acervo pessoal das autoras.
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desenhos, pinturas e outras atividades. É sob 
esse viés que é preciso reafirmar a importân-
cia da presença de ferramentas terapêuticas 
artísticas enquanto dispositivo de cuidado 
no CAPSi. A luz de Jung (2000), a arte aparece 
como uma manifestação cultural circunscrita 
a cada sociedade, mas também representa o 
potencial humano de inovar e criar processos 
singulares. Portanto, acreditamos que as ati-
vidades propostas são um meio que canaliza 
angústias e sofrimentos, possibilitando que 
haja uma nova posição que seja de pertenci-
mento, acolhimento e bem-estar, a partir de 
diversas maneiras de se expressar no mundo 
(Guerreiro et al., 2022). Ou seja, essa nova 
forma de cuidar “coloca a criação, em senti-
do amplo, como força motora do psiquismo, 
como pilar da construção de uma identida-
de, do autoconhecimento e do processo de 
individuação” (Colonnese, 2020, p. 86).

A arte, enquanto tecnologia relacional de cui-
dado, age no sentido de permitir a criação de 
algo novo, produzindo símbolos que geram 
transformações e modificam tanto a realida-
de psíquica quanto a realidade coletiva (Lima 
e Pelbart, 2007). Assim, torna-se terapêutico 
não só o processo de produção em si, mas 
também os momentos de compartilhamento 
e presença entre estagiária e usuários, em que 
as oficinas figuram como ponte para o acolhi-
mento e vínculo ao (re)construir as relações 
nas práticas de saúde, indo em direção a um 
Projeto Terapêutico Singular (PTS) integral 
e humanizado, que não se restringe a pres-
crições medicamentosas ou a atendimentos 
individuais (Diniz, 2017). Sob essa perspecti-
va, mergulhamos em histórias que puderam 
ser contadas de outras formas, construímos 
relações afetivas que se perdiam nas barrei-
ras institucionais, ao sermos perguntados se, 
por exemplo, poderíamos marcar para “to-
mar um açaí”. “Não se mistura vida pessoal e 
profissional” – gritam os desavisados. Colorir 
cuida, e, pelo visto, tomar açaí também!

É no CAPSi Dr. João Castelo Branco que, 
entre crianças que choram, riem, gritam e 
bagunçam, a arte e a brincadeira aparecem 
como força contrária a essa imposta pelo 
nome imponente que o serviço de saúde 
carrega, de um dos psiquiatras fundadores 
do manicômio Henrique Roxo. É sob esse 
fantasma manicomial que de algum modo 
nossa invenção exige vigília constante para 
não sucumbir a esses escombros. “Tia! Vou 
ser forte igual o João, Pé de Feijão! Será que 
o feijão vai crescer?”; foi a partir dos nos-
sos encontros que compreendemos que é 
na fantasia do lúdico e da arte que nós pro-
duzimos saúde no coletivo. De acordo com 
Jucá e Mascarenhas (2020, p. 63), “o brincar 
envolve sempre um outro, presente corpo-
ralmente ou não. É uma atividade, portanto, 
na qual está em jogo o laço social e, mais 
ainda, a própria construção do laço. Falar 
sobre brincar é falar sobre a constituição do 
psiquismo de uma criança”. Assim, nós brin-
camos em serviço, contamos histórias e cria-
mos formas de cuidar.

Figura 4. Registro da oficina de contação de histórias

Fonte: Acervo pessoal das autoras.
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Por fim, o projeto se constitui enquanto 
possibilidade de vivenciar a multiplicidade 
de sentidos que compõem um indivíduo a 
partir de suas expressões artísticas, podendo 
compreender suas contradições e complexi-
dades que envolvem a saúde mental. Além 
disso, a intervenção extensionista potencia-
liza a função social e a dimensão socioafetiva 
do CAPSi enquanto serviço de saúde men-
tal para crianças e adolescentes. Portanto, o 
projeto demonstra que a criação artística faz 
parte dos fenômenos que podem criar reali-
dades e subjetividades. Por isso, a arte pode 
ser local privilegiado de desenvolvimento 
– visto que os usuários conseguem explorar 
aspectos cognitivos, motores, sensoriais, estí-
mulos para a fala, imaginação etc. – e de cui-
dado, propiciando movimentos em direção à 
saúde, em outras palavras, promovendo saú-
de mental para indivíduos e comunidades 
(Alencastro; Santos, 2023).

CAMINHOS PARA REFLEXÃO

Diante do contexto exposto, a prática se en-
trelaça com o lúdico e a criação, mas não per-
de o horizonte do efeito terapêutico. Ao com-
preender essa clínica ampliada como uma 
forma de produzir saúde e cuidado por meio 
da arte, do encantamento e do afeto para as 
crianças e adolescentes, propomos novas for-
mas de cuidar, à luz de uma noção elaborada 
por Rachel Gouveia Passos (2022), a “clínica 
da delicadeza”. Nessa clínica, os profissionais 
– no caso em tela, estagiária e extensionista –, 
implicados com a equipe dos serviços de saú-
de mental, criam fissuras através de sua atua-
ção ao realizar intervenções que constroem 
singularidades e negam os silenciamentos. 

Assim, a delicadeza encontra-se na ruptura 
e no agenciamento dessas práticas que ofer-
tam cuidado. Nesse sentido, entendemos a 
“clínica da delicadeza” como a porta de en-
trada para a criação de estratégias, desenlaces 
e novos enlaces para a produção efetiva dos 
princípios fundamentais que compõem a 
Reforma Psiquiátrica, como o protagonismo 
desses usuários.

A ideia de utilizar as manifestações artísticas 
em contraponto com a lógica tutelar, mo-
ralista e excludente que ainda rege as práti-
cas de saúde mental infantojuvenil, amplia 
constantemente o olhar e as tecnologias para 
a produção do cuidado na atenção psicosso-
cial. A arte, dentro da clínica da delicadeza, 
age enquanto produtora singular de infinitas 
formas de ser. Ela permite tensionar a percep-
ção de mundo, promovendo deslocamentos 
subjetivos e sociais que caminham em dire-
ção à saúde (Santos; Zanella, 2023; Alencas-
tro; Santos, 2023). 

Dessa maneira, aproximamos a clínica à in-
venção e ao cuidado em liberdade, uma vez 

Figura 5. Pintura em vaso de barro para plantar o feijão

Fonte: Acervo pessoal das autoras.
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